
Medidas ainda 
serão discutidas 

O ministro interino da Fazen-
da, Pedro Parente, garantiu 
ontem que o Governo não vai 
anunciar hoje nenhum pacote 
fiscal. Parente disse que as medi-
das de ajuste não estão prontas e 
que o Governo ainda não tem o 
número fechado do tamanho do 
esforço fiscal que terá que ser 
feito, principalmente no próxi-
mo ano. 

Parente informou que as 
medidas não serão tomadas sem 
uma discussão prévia com as 
lideranças do Governo no Con-
gresso Nacional. "Não se tem 
qualquer decisão. Não tem 
nenhuma medida pronta. Não 
vamos anunciar nenhum pacote 
de medidas, nenhum conjunto de 
medidas. Não se teria tempo 
necessário para discutir com o 
Congresso", disse Parente, em 
rápida entrevista logo após votar 
na escola próxima a sua residên-
cia, na SQS 315. 

Parente, que chegou a pé à 
seção eleitoral e teve que esperar 
por 40 minutos na fila para votar, 
disse que o Programa de Ajuste 
Fiscal para o triênio 1999 / 2001 
será encaminhado ao Congresso 
ainda este mês. O ministro interi-
no da Fazenda evitou comentar 
as projeções feitas pelo presiden-
te interino do Banco Central, 
Francisco Lopes, que previu que 
o ajuste fiscal será de R$ 25 
bilhões em 1999, sendo que R$ 10 
bilhões em aumento de impos-
tos. O déficit nominal cairia de 
7,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) para 2,5 % do PIB, segundo 
as projeções do diretor do BC. 

Parente, no entanto, preferiu 
manter suas declarações no mes-
mo tom que tem adotado nos 
últimos dias: o esforço fiscal de 
R$ 8,7 bilhões, programado para 
o próximo ano, será ampliado, 
sem, no entanto, confirmar os 
desmentir as projeções de Lopes. 
Lembrou que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso já disse 
que "todo o esforço deve ser feit5i 
sobre cortes". 


